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ANTES da leitura
14h às 15h

Seleção da história

A Dra. Margot Sunderland define 

histórias terapêuticas como narrativas 

que abordam problemas emocionais 

comuns, mas que o fazem dentro do 

domínio da imaginação, e não dentro 

do domínio da cognição.



Para as crianças, a linguagem do cotidiano não é a linguagem natural do sentimento; 

em vez disso, a linguagem natural do sentimento é a da imagem e da metáfora, 

como nas histórias e nos sonhos. Sunderland enfatiza que, para que uma história 

seja terapêutica e ajude uma criança, a linguagem cotidiana – a linguagem do 

pensamento – deve ceder espaço à linguagem metafórica – a linguagem da 

imaginação. Isso porque, para uma criança, as palavras do cotidiano e os rótulos 

comuns para os sentimentos são "sensorialmente muito áridos" e não conseguem 

capturar as suas experiências imaginativas e emocionalmente carregadas no seu 

mundo imaginativo, que é "cheio de cor, magia, imagens, ação, luz e outras coisas".

Linguagem cotidiana x

Linguagem natural do sentimento 

(linguagem da imagem e da metáfora)



Linguagem cotidiana x

Linguagem natural do sentimento 

(linguagem da imagem e da metáfora)

Uma história terapêutica, segundo Sunderland, oferece à criança novas formas de 

pensar sobre os seus sentimentos difíceis. Ela apresenta sentimentos que já 

foram cuidadosamente pensados pelo autor, o que é "extremamente útil para a 

criança que teve esses sentimentos problemáticos sem conseguir pensar direito 

sobre eles". Assim, as histórias terapêuticas permitem que a criança adote uma 

nova maneira de ver uma situação, de a compreender ou de se relacionar com 

alguém ou algo na sua vida.

Sunderland também destaca que todo sentimento doloroso ou intenso demais exige 

tempo para a reflexão, e uma história terapêutica proporciona esse tempo.



Margot Sunderland define as histórias terapêuticas como narrativas especialmente 

elaboradas para ajudar crianças a compreender e lidar com emoções difíceis, 

experiências traumáticas ou comportamentos desafiadores. Em seus escritos, 

particularmente no livro "A Arte de Contar Histórias Terapêuticas", Sunderland explica 

que essas histórias funcionam como um espelho simbólico, no qual a criança 

pode se ver refletida de forma indireta e segura, permitindo que explore suas 

emoções sem sentir-se exposta ou ameaçada.

Linguagem cotidiana x

Linguagem natural do sentimento 

(linguagem da imagem e da metáfora)



Essas histórias são criadas com metáforas e personagens simbólicos que 

representam os conflitos emocionais vividos pela criança, favorecendo a identificação, 

a catarse e a ressignificação da experiência emocional. Para Sunderland, esse 

processo facilita a comunicação emocional e contribui para o desenvolvimento da 

inteligência emocional e da gestão emocional, promovendo cura psíquica e bem-

estar.

Linguagem cotidiana x

Linguagem natural do sentimento 

(linguagem da imagem e da metáfora)



Linguagem cotidiana x

Linguagem natural do sentimento 

(linguagem da imagem e da metáfora)

“Histórias terapêuticas são criadas com o propósito específico de ajudar as crianças a 

enfrentar dificuldades emocionais ou comportamentais. Elas utilizam uma linguagem 

simbólica e personagens com os quais a criança pode se identificar, permitindo que 

sentimentos profundos e muitas vezes dolorosos sejam acessados de maneira segura. 

Ao ouvir a história, a criança experimenta alívio, insight e mudança emocional – não por 

meio de instrução direta, mas pela identificação com o personagem da história.”

(Margot Sunderland, A Arte de Contar Histórias Terapêuticas, 2001)



Escolha uma história e explique 

porque ela tem o potencial de se 

tornar uma história terapêutica.

Fechamento



Escreva o que realmente achou 

desse encontro para que a gente 

possa ajustar e fazer a próxima 

videoaula da melhor forma possível.

Avaliação
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